
Carta do Editor

Além de se dedicar tradicionalmente ao aprofundamento de temas céle-
bres do Direito Constitucional e do Direito Administrativo, a revista de Direito 
Público (RDU) também tem buscado cada vez mais explorar discussões atuais e 
provocativas que desafiam a separação estanque dos campos do conhecimento 
jurídico. Em 2017, essa conjugação de discussões clássicas e contemporâneas 
rendeu valiosos frutos. Destaca-se, nesse sentido, as discussões travadas nas 
últimas edições sobre aspectos do Poder Constituinte (v. 13, n. 73), Direito e 
Eficiência (v. 13, n. 74), Análise Empírica do Direito (v. 13, n. 75), Direitos 
Sociais (v. 14, n. 76) e Direito Transnacional (v. 13, n. 76).

Para esta última edição do ano, o Corpo Editorial reservou um conjunto 
especial de artigos que abordam o combate ao abuso de poder econômico e 
o combate à corrupção no Brasil, temas da mais absoluta relevância no nosso 
contexto atual. Os textos reunidos se dedicam, entre outros, à questão da neces-
sidade de regulamentação do lobby político, aos desafios da implementação da 
ainda recente Lei Anticorrupção, aos debates sobre efetividade dos programas 
de delação premiada e leniência e ainda à definição de parâmetros para a con-
dução de investigações de cartel.

Na Seção Especial “Estudos Jurídicos”, tivemos a honra de publicar 3 
(três) importantes textos sobre outros temas específicos. Com enorme prestí-
gio, veiculamos artigo de autoria do professor dinamarquês Poul F. Kjar que, 
com maestria, analisa a função da legitimação na governança transnacional. 
Em escrito inédito, os professores Ingo Wolfgang Sarlet e Gabrielle Bezerra Sales 
Sarlet, por sua vez, analisaram a igualdade como proibição de discriminação 
no aceso ao ensino superior brasileiro. Por fim, o crime e o argumento de de-
sigualdade no Brasil são examinados a fundo em ensaio de Jean Carlos Dias.

Espera-se que a presente edição oxigene os debates que atualmente se 
desenvolvem acerca desses assuntos, suprindo as lacunas acadêmicas verifica-
das atualmente. 

Boa leitura a todos.

João Paulo Bachur


